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e validação do processo, não tendo cariz obrigatório.  



     

 

Linhas orientadoras de Relatório Auditoria Energética 

 
             1  

 
Capítulo 

 
Subcapítulo 

 

Temas a desenvolver 

 

 

Sumário Executivo 

 

• Âmbito; 

• Apresentação da Empresa/Instalação e da sua atividade; 

• Consumos e custos por fonte de energia verificados na instalação no ano de referência; 

• Valores dos 3 indicadores de eficiência energética (Intensidade Energética, Consumo 

Específico de Energia e Intensidade Carbónica) obtidos para o ano de referência; 

• Metas legais dos indicadores de eficiência energética referidos a atingir no final do 

período do PREn; 

• Potencial de economias de energia e de custos e de redução de emissões identificado 

na auditoria; 

• Resumo das medidas de racionalização de consumos de energia identificadas na 

auditoria; 

• Potencial de economias de energia e de custos e de redução de emissões 

correspondente às medidas incluídas no PREn; 

• Metas dos indicadores de eficiência energética a obter no final do período do PREn, 

após a implementação das medidas incluídas nesse Plano. 

INTRODUÇÃO 
Enquadramento da 

Auditoria Energética 
realizada 

Enquadramento legal e os objetivos da auditoria realizada. 

IDENTIFICAÇÃO DA 
INSTALAÇÃO 

Apresentação da(o) 
Empresa/Operador e 
da Instalação objeto 

da Auditoria 
 

• Histórico do Operador ou Empresa que explora a instalação auditada e da própria 

instalação; 

• Dados gerais da instalação auditada: 

o Localização / Endereço e Contactos 

o Setor de atividade, incluindo CAE – Classificação de Atividade Económica (Rev. 

3) 

o Número de trabalhadores. 
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Descrição do 
processo produtivo 

Neste item deverá ser apresentado o fluxograma do processo produtivo da instalação 

objeto da auditoria energética e feita uma descrição das várias operações unitárias 

constituintes do mesmo. 

Deverá haver também uma referência sintética aos principais serviços auxiliares 

existentes na instalação, necessários ao bom funcionamento do processo. 

Regime de laboração 
Deverão ser indicados os regimes de laborações das várias secções produtivas (n.º 

horas/dia x n.º dias/semana x n.º semanas/ano=horas/ano). 

CARACTERIZAÇÃO 
ENERGÉTICA DA 
INSTALAÇÃO NO 

ANO DE REFERÊNCIA 

Consumos e custos 
por forma de energia 

• O consumo total de energia, desagregado por fonte energética, verificado na instalação 

no ano de referência (em unidades de aquisição, de energia final e de energia 

primária), bem como os respetivos custos; 

• Uma explicação sobre os valores apresentados (obtidos de faturas, de registos 

internos, com ou sem acertos, etc.); 

• Os fatores de conversão para tep utilizados para cada uma das fontes de energia 

consideradas, com a obrigatoriedade de no caso de combustíveis ser indicado também 

o PCI do combustível e no caso de outras fontes de energia, como por exemplo vapor 

ou água quente, ser apresentado o respetivo cálculo de acordo com o proposto no 

Despacho n.º 17313/2008 de 26 de junho (itens 3.2 e 3.3); 

• As utilizações finais de cada uma das fontes de energia indicadas atrás; 

• A desagregação mensal dos consumos e custos de energia do ano de referência (e, no 

caso do consumo da energia elétrica, também a repartição desse consumo por 

períodos tarifários); 

• A evolução (em gráfico) dos consumos mensais de energia elétrica e de energia 

térmica no ano de referência; 

• No caso de haver vários produtos, se houver informação para tal (registos internos, 

etc.), a desagregação do consumo total de energia anual e mensal por produto e por 

fonte energética. 



     

 

Linhas orientadoras de Relatório Auditoria Energética 

 
             3  

 
Capítulo 

 
Subcapítulo 

 

Temas a desenvolver 

 

Relação entre o 
consumo de energia 

e a produção 

• Os valores mensais e anual de produção, relativos ao ano de referência; 

• A análise comparativa (em gráfico) das evoluções de consumo de energia e de 

produção da instalação no ano de referência; 

• A correlação gráfica “Consumo de Energia Mensal” versus “Produção Mensal” (em 

termos globais e por produto ou secção (se houver dados para tal)), com comentários 

sobre a mesma no que respeita aos parâmetros da reta obtida pelo método dos 

mínimos quadráticos (declive, ordenada na origem e coeficiente de correlação) e 

conclusões sobre o potencial de economia de energia na instalação. Se houver 

desagregação de consumos de energia por produto, esta correlação gráfica deverá ser 

apresentada por produto. 

Relação entre o 
consumo específico 

de energia e a 
produção 

• Os valores mensais de produção, de consumo de energia e de consumo específico de 

energia verificados na instalação no ano de referência; 

• O valor médio anual de consumo específico de energia da instalação (referido a 

unidades de energia final e de energia primária). Se existir desagregação de consumos 

de energia por produto, esta informação do consumo específico de energia deve ser 

apresentada por produto. 

• A correlação gráfica “Consumo Específico de Energia Mensal” versus “Produção Mensal” 

(em termos globais e por produto ou secção (se houver dados para tal)), com 

comentários sobre a mesma no que respeita à curva de regressão obtida, nível de 

laboração evidenciado (relativamente à capacidade nominal da instalação) e valores 

ótimos de funcionamento da instalação. Se houver desagregação de consumos de 

energia por produto, esta correlação gráfica deverá ser apresentada por produto 

Principais 
indicadores de 

eficiência energética 
segundo o SGCIE – 

• Os consumos de energia e as correspondentes emissões de gases de efeito de estufa, 

as produções, o VAB e o cálculo dos três indicadores previstos no SGCIE – Intensidade 

Energética, Consumo Específico de Energia e Intensidade Carbónica (de acordo com a 

apresentação no PREn), com desagregação por produto se se justificar;  
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consumo específico 
de energia, 
intensidade 
energética e 
intensidade 
carbónica 

• Para o VAB apresentado, devem ser indicados os valores das contas do  SNC que 

conduziram ao seu cálculo, segunda a fórmula do Despacho (extrato) n.º 6472/2016, 
de 17 de maio , com a apresentação da IES do ano de referência ou no caso da IES 
incidir sobre mais do que um estabelecimento (instalação) ou se ainda não estiver 
disponível, um documento emitido pelo Operador (OP) a explicar como foi determinado 
o VAB; e, 

• No que respeita ao indicador Intensidade Carbónica, também deve ser apresentado o 

fator de emissão utilizado para cada uma das fontes de energia consideradas. 

 

Também deverá ser determinado o Consumo Específico de Energia registado no período 

de realização da auditoria energética e comparado com o valor obtido para o ano de 

referência ou com valores médios mensais, para deteção de eventuais variações 

sazonais ou outras. 

Desagregação dos 
consumos 

energéticos por 
utilizações finais 

Neste item devem ser apresentadas as distribuições dos consumos das várias fontes de 

energia da instalação, segundo utilizações finais, com base em medições e estimativas 

efetuadas na auditoria e em eventuais leituras de contadores de energia ou registos 

internos de que a instalação disponha, mas reportando esses registos ao ano de 

referência e assumindo que o perfil de consumos foi o mesmo, e com comentários aos 

valores obtidos.  

 

Esta desagregação deverá, na medida do possível, ser feita por fonte energética e por 

principais setores ou equipamentos produtivos e serviços auxiliares. Havendo vários 

produtos, também o mesmo tipo de desagregação deverá ser feito por produto, na 

medida do possível. 

https://dre.pt/application/file/a/74468421
https://dre.pt/application/file/a/74468421
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ANÁLISE DOS 
PRINCIPAIS 

SETORES DE 
PRODUÇÃO 

CONSUMIDORES DE 

ENERGIA 
 

SECÇÃO X…Z 

Situação atual 

• Levantamento/caracterização detalhada dos equipamentos existentes (tipos, 

quantidades, potências instaladas e principais características técnicas); 

• Levantamento das condições operatórias, regimes de laboração e sistemas de controlo 

desses equipamentos; 

• Apresentação de diagramas de carga elétricos (DDC), resultantes de medições 

efetuadas aos equipamentos da secção considerados mais relevantes em termos de 

consumos energéticos; 

• Se for pertinente, incluir a análise de motores elétricos individuais de determinados 

equipamentos, se se concluir que as respetivas potências e número de horas de 

funcionamento anual são relevantes e aparentemente há possibilidades de 

racionalização energética (por substituição dos motores em questão por outros de 

rendimento superior, por aplicação de variadores eletrónicos de velocidade ou por 

alteração do tipo de transmissão mecânica);  

• Para sistemas de bombagem com consumos de energia relevantes, análise dos pontos 

de funcionamento das bombas existentes e sua comparação com as condições de 

projeto, da adequação do tipo de controlo das bombas e das práticas de manutenção; 

• Conclusões sobre observações efetuadas aos equipamentos referidos e medições 

realizadas, quanto ao bom funcionamento e controlo dos mesmos ou situações 

anómalas ou de não utilização racional de energia detetadas. 

• Para os equipamentos térmicos, isto é, com consumos de combustíveis ou de fluidos 

térmicos como por exemplo vapor, como é o caso de secadores, fornos, equipamentos 

de tingimento (indústria têxtil), etc., deve ser apresentada a seguinte informação: 

 

o Levantamento/caracterização detalhada dos equipamentos existentes 

(quantidades, principais características técnicas e tipo de operação – contínua ou 

descontínua); 
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o Levantamento das condições operatórias, regimes de laboração e sistemas de 

controlo desses equipamentos; 

o Apresentação de diagramas de carga elétricos (DDC), se os consumos de energia 

elétrica desses equipamentos forem relevantes; 

o Apresentação dos respetivos balanços de massa e de energia (método direto); 

o Análise de rendimentos de permutadores de calor, se estes existirem; 

o Conclusões sobre observações efetuadas aos equipamentos referidos e medições 

realizadas, quanto ao bom funcionamento e controlo dos mesmos ou situações 

anómalas ou de não utilização racional de energia detetadas. 

Potencial de 
economia de energia 

Em resultado da análise anterior e com as justificações devidas, concluir se existe ou 

não potencial de economia de energia no setor analisado. Havendo potencial para 

melhorias conducentes a economias de energia e/ou de custos, devem então ser 

apresentadas neste item as medidas com viabilidade técnico-económica que podem 

conduzir a essas economias. Para cada medida a propor, deve ser apresentada a 

seguinte informação: 

 

• Onde se aplica a medida e sua designação e descrição detalhada; 

• Economias de energia da medida (em kWh/ano, em GJ/ano e em tep/ano); 

• Economia de custos (EUR/ano); 

• Redução de emissões associada (t CO2e/ano); 

• Investimento (EUR); 

• PRI (Período de retorno do investimento). 

 

Havendo várias medidas a propor, deverá ser apresentado um Quadro Síntese com 

todas elas, com a informação atrás mencionada (sem a descrição detalhada). 
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NOTA: Os cálculos das economias associadas às medidas propostas devem ser 

apresentados em Anexo do Relatório de Auditoria Energética. 

ANÁLISE DOS 

PRINCIPAIS 

SERVIÇOS 
AUXILIARES 

 

Serviços elétricos / 
Alimentação e 
distribuição de 
energia elétrica 

 
Situação atual 

 

• Descrição das condições de alimentação de energia elétrica à instalação (em AT ou 

MT) e das infraestruturas existentes para redução da tensão para o valor de utilização 

na instalação, incluindo o levantamento dos transformadores existentes e das suas 

características técnicas e, se possível, das suas condições de operação (fatores de 

carga, perdas energéticas, etc.); 

• Verificação do estado de conservação e manutenção da rede de distribuição elétrica; 

• Levantamento do equipamento existente para compensação do fator de potência; 

• Levantamento de eventuais geradores de emergência existentes e das suas principais 

características técnicas e/ou de eventuais complementos de abastecimento de energia 

elétrica existentes (instalações de cogeração) e das suas condições de funcionamento; 

• Levantamento de contagens de energia elétrica existentes; 

• Apresentação de diagrama de carga elétrico global da instalação; 

• Análise de custos resultante de faturas de energia elétrica; 

• Conclusões sobre observações efetuadas e medições realizadas, quanto ao bom 

funcionamento e controlo dos sistemas existentes ou situações anómalas ou de não 

utilização racional de energia detetadas. 

Serviços elétricos / 
Alimentação e 
distribuição de 
energia elétrica 

 
Potencial de 

economia de energia 

Em resultado da análise anterior e com as justificações devidas, concluir se existe ou 

não potencial de economia de energia no setor analisado. Havendo potencial para 

melhorias conducentes a economias de energia e/ou de custos, devem então ser 

apresentadas neste item as medidas com viabilidade técnico-económica que podem 

conduzir a essas economias. Para cada medida a propor, deve ser apresentada a 

seguinte informação: 

 

• Onde se aplica a medida e sua designação e descrição detalhada; 
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• Economias de energia da medida (em kWh/ano, em GJ/ano e em tep/ano); 

• Economia de custos (EUR/ano); 

• Redução de emissões associada (t CO2e/ano); 

• Investimento (EUR); 

• PRI (Período de retorno do investimento). 

 

Havendo várias medidas a propor, deverá ser apresentado um Quadro Síntese com 

todas elas, com a informação atrás mencionada (sem a descrição detalhada). 

NOTA: Os cálculos das economias associadas às medidas propostas devem ser 

apresentados em Anexo do Relatório de Auditoria Energética. 

Produção e 
distribuição de vapor 

e retorno de 
condensados 

 
Situação atual 

• Levantamento das caldeiras existentes para produção de vapor, com apresentação das 

suas principais características técnicas, condições de operação e controlo e 

instrumentação associada; 

• Regime de laboração dos equipamentos mencionados; 

• Indicação das utilizações finais do vapor produzido; 

• Resultados dos ensaios ou análises de combustão efetuadas no trabalho de campo da 

auditoria, para determinação da eficiência térmica desses equipamentos (pelo método 

das perdas ou pelo método direto); 

• Verificação da adequação do tratamento de água para as caldeiras de vapor e das 

purgas desses equipamentos; 

• Reporte de possíveis recuperações de calor já existentes, relacionadas com estes 

equipamentos (economizadores (para pré-aquecimento da água de alimentação) ou 

pré-aquecedores de ar, com base na recuperação de calor dos gases de combustão 

das caldeiras, recuperação de condensados, recuperação de vapor “flash”, etc.); 

• Reporte sobre o estado de conservação e manutenção de purgadores de vapor; 
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• Verificação do estado de isolamento térmico de redes de distribuição de vapor e de 

retorno de condensados, incluindo os respetivos acessórios (válvulas, flanges, etc.). 

Havendo partes por isolar, devem ser indicados os troços de tubagem e número de 

acessórios que devem ser isolados termicamente, bem como a sua localização e 

dimensões, a par das condições encontradas (temperatura do fluido em questão e/ou 

temperatura de superfície nas áreas a isolar) e das correspondentes perdas de calor 

calculadas; 

• Verificação do estado de isolamento térmico de tanques de água de alimentação das 

caldeiras e/ou de condensados e das respetivas redes de água quente. Havendo partes 

por isolar, devem ser indicados os troços de tubagem e número de acessórios que 

devem ser isolados termicamente, bem como a sua localização e dimensões, a par das 

condições encontradas (temperatura do fluido em questão e/ou temperatura de 

superfície nas áreas a isolar) e das correspondentes perdas de calor calculadas; 

• Verificação do estado de isolamento térmico de tanques de armazenagem de 

combustíveis líquidos (p. ex., fuelóleo) e das respetivas redes de distribuição, se for 

esse o tipo de combustível utilizado nas caldeiras. Havendo partes por isolar, devem 

ser indicados os troços de tubagem e número de acessórios que devem ser isolados 

termicamente, bem como a sua localização e dimensões, a par das condições 

encontradas (temperatura de superfície nas áreas a isolar) e das correspondentes 

perdas de calor calculadas; 

• Conclusões sobre observações efetuadas aos sistemas referidos e medições realizadas, 

quanto ao bom funcionamento e controlo dos mesmos ou situações anómalas ou de 

não utilização racional de energia detetadas. 

Produção e 
distribuição de vapor 

Em resultado da análise anterior e com as justificações devidas, concluir se existe ou 

não potencial de economia de energia no setor analisado. Havendo potencial para 

melhorias conducentes a economias de energia e/ou de custos, devem então ser 
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e retorno de 
condensados 

 
Potencial de 

economia de energia 

apresentadas neste item as medidas com viabilidade técnico-económica que podem 

conduzir a essas economias. Para cada medida a propor, deve ser apresentada a 

seguinte informação: 

 

• Onde se aplica a medida e sua designação e descrição detalhada; 

• Economias de energia da medida (em kWh/ano, em GJ/ano e em tep/ano); 

• Economia de custos (EUR/ano); 

• Redução de emissões associada (t CO2e/ano); 

• Investimento (EUR); 

• PRI (Período de retorno do investimento). 

 

Havendo várias medidas a propor, deverá ser apresentado um Quadro Síntese com 

todas elas, com a informação atrás mencionada (sem a descrição detalhada). 

NOTA: Os cálculos das economias associadas às medidas propostas devem ser 

apresentados em Anexo do Relatório de Auditoria Energética. 

Outros geradores de 
calor (caldeiras de 

água quente, 
caldeiras de 
termofluido e 

geradores de ar 
quente) e respetivas 
redes de distribuição 

 
Situação atual 

• Levantamento de caldeiras (de água quente e/ou de termofluido) e geradores de ar 

quente existentes, com apresentação das suas principais características técnicas, 

condições de operação e controlo e instrumentação associada; 

• Regime de laboração dos equipamentos mencionados; 

• Indicação das utilizações finais do(s) fluido(s) quente(s) produzido(s); 

• Resultados dos ensaios ou análises de combustão efetuadas no trabalho de campo da 

auditoria, para determinação da eficiência térmica desses equipamentos (pelo método 

das perdas ou pelo método direto); 

• Reporte de possíveis recuperações de calor já existentes, relacionadas com estes 

equipamentos; 
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• Verificação do estado de isolamento térmico das redes de distribuição dos fluidos 

térmicos produzidos nos geradores mencionados (água quente, termofluido, ar 

quente), incluindo os respetivos acessórios (válvulas, flanges, etc.). Havendo partes 

por isolar, devem ser indicados os troços de tubagem e número de acessórios que 

devem ser isolados termicamente, bem como a sua localização e dimensões, a par das 

condições encontradas (temperatura do fluido em questão e/ou temperatura de 

superfície nas áreas a isolar) e das correspondentes perdas de calor calculadas; 

• Verificação do estado de isolamento térmico de tanques de armazenagem de 

combustíveis líquidos (p. ex., fuelóleo) e das respetivas redes de distribuição, se for 

esse o tipo de combustível utilizado nas caldeiras. Havendo partes por isolar, devem 

ser indicados os troços de tubagem e número de acessórios que devem ser isolados 

termicamente, bem como a sua localização e dimensões, a par das condições 

encontradas (temperatura de superfície nas áreas a isolar) e das correspondentes 

perdas de calor calculadas; 

• Conclusões sobre observações efetuadas aos sistemas referidos e medições realizadas, 

quanto ao bom funcionamento e controlo dos mesmos ou situações anómalas ou de 

não utilização racional de energia detetadas. 

Outros geradores de 
calor (caldeiras de 

água quente, 
caldeiras de 
termofluido e 

geradores de ar 
quente) e respetivas 
redes de distribuição 

 

Em resultado da análise anterior e com as justificações devidas, concluir se existe ou 

não potencial de economia de energia no setor analisado. Havendo potencial para 

melhorias conducentes a economias de energia e/ou de custos, devem então ser 

apresentadas neste item as medidas com viabilidade técnico-económica que podem 

conduzir a essas economias. Para cada medida a propor, deve ser apresentada a 

seguinte informação: 

 

• Onde se aplica a medida e sua designação e descrição detalhada; 

• Economias de energia da medida (em kWh/ano, em GJ/ano e em tep/ano); 
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Potencial de 
economia de energia 

 

• Economia de custos (EUR/ano); 

• Redução de emissões associada (t CO2e/ano); 

• Investimento (EUR); 

• PRI (Período de retorno do investimento). 

 

Havendo várias medidas a propor, deverá ser apresentado um Quadro Síntese com 

todas elas, com a informação atrás mencionada (sem a descrição detalhada). 

NOTA: Os cálculos das economias associadas às medidas propostas devem ser 

apresentados em Anexo do Relatório de Auditoria Energética. 

Produção de AQS 
 
 

Situação atual 
 
 

• Descrição do(s) sistema(s) existente(s) para produção de águas quentes sanitárias 

(AQS), com um levantamento dos equipamentos existentes para esse fim e 

apresentação das suas principais características técnicas, condições de operação e 

controlo; 

• Resultados dos ensaios ou análises de combustão efetuadas no trabalho de campo da 

auditoria, se a produção de AQS for através de caldeiras de água quente, para 

determinação da eficiência térmica desses equipamentos (pelo método das perdas ou 

pelo método direto); 

• Verificação do estado de isolamento térmico da rede de distribuição de AQS. Havendo 

partes por isolar, devem ser indicados os troços de tubagem e número de acessórios 

que devem ser isolados termicamente, bem como a sua localização e dimensões, a par 

das condições encontradas (temperatura do fluido em questão e/ou temperatura de 

superfície nas áreas a isolar) e das correspondentes perdas de calor calculadas; 

• Conclusões sobre observações efetuadas aos sistemas referidos e eventuais medições 

realizadas, quanto ao bom funcionamento e controlo dos mesmos ou situações 

anómalas ou de não utilização racional de energia detetadas. 
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Produção de AQS 
 

Potencial de 
economia de energia 

Em resultado da análise anterior e com as justificações devidas, concluir se existe ou 

não potencial de economia de energia no setor analisado. Havendo potencial para 

melhorias conducentes a economias de energia e/ou de custos, devem então ser 

apresentadas neste item as medidas com viabilidade técnico-económica que podem 

conduzir a essas economias. Para cada medida a propor, deve ser apresentada a 

seguinte informação: 

 

• Onde se aplica a medida e sua designação e descrição detalhada; 

• Economias de energia da medida (em kWh/ano, em GJ/ano e em tep/ano); 

• Economia de custos (EUR/ano); 

• Redução de emissões associada (t CO2e/ano); 

• Investimento (EUR); 

• PRI (Período de retorno do investimento). 

 

Havendo várias medidas a propor, deverá ser apresentado um Quadro Síntese com 

todas elas, com a informação atrás mencionada (sem a descrição detalhada). 

NOTA: Os cálculos das economias associadas às medidas propostas devem ser 

apresentados em Anexo do Relatório de Auditoria Energética. 

Produção e 
distribuição de ar 

comprimido 
 

Situação atual 

• Levantamento das centrais de ar comprimido existentes e do seu funcionamento, com 

indicação da sua constituição em termos de compressores de ar e outros equipamentos 

associados (secadores de ar, reservatórios de ar, etc.), das principais características 

técnicas dos compressores e dos secadores de ar, do regime de operação dos 

compressores, de sistemas de controlo instalados e da instrumentação associada; 

• Análise das condições de operação e manutenção dos sistemas de ar comprimido 

existentes (adequação da pressão de serviço e da temperatura do ar de admissão nos 

compressores, fatores de carga e recuperações de calor nos compressores, ocorrência 
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de fugas na rede de distribuição de ar comprimido e tipo de controlo existente sobre 

este aspeto, purgas de condensados, etc.); 

• Medições efetuadas no trabalho de campo da auditoria (diagramas de carga elétricos 

de compressores, testes de deteção de fugas (se possível), etc.); 

• Indicação do peso relativo dos consumos de ar comprimido no consumo total de 

energia elétrica da instalação;  

• Conclusões sobre observações efetuadas aos sistemas referidos e medições realizadas, 

quanto ao bom funcionamento e controlo dos mesmos ou situações anómalas ou de 

não utilização racional de energia detetadas. 

Produção e 
distribuição de ar 

comprimido 
 

Potencial de 
economia de energia 

Em resultado da análise anterior e com as justificações devidas, concluir se existe ou 

não potencial de economia de energia no setor analisado. Havendo potencial para 

melhorias conducentes a economias de energia e/ou de custos, devem então ser 

apresentadas neste item as medidas com viabilidade técnico-económica que podem 

conduzir a essas economias. Para cada medida a propor, deve ser apresentada a 

seguinte informação: 

 

• Onde se aplica a medida e sua designação e descrição detalhada; 

• Economias de energia da medida (em kWh/ano, em GJ/ano e em tep/ano); 

• Economia de custos (EUR/ano); 

• Redução de emissões associada (t CO2e/ano); 

• Investimento (EUR); 

• PRI (Período de retorno do investimento). 

 

Havendo várias medidas a propor, deverá ser apresentado um Quadro Síntese com 

todas elas, com a informação atrás mencionada (sem a descrição detalhada). 
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NOTA: Os cálculos das economias associadas às medidas propostas devem ser 

apresentados em Anexo do Relatório de Auditoria Energética. 

Iluminação 
 

Situação atual 

• Descrição dos sistemas de iluminação artificial existentes, com levantamento de todas 

as luminárias e lâmpadas, com desagregação por tipo de lâmpada das respetivas 

quantidades e potências unitárias, sua localização, número de horas de funcionamento 

anual e tipo de balastros associados; 

• Aproveitamento da luz natural – como e onde; 

• Níveis de iluminância das diversas áreas da instalação (mesmo que podendo ser uma 

avaliação somente qualitativa); 

• Tipo de controlo(s) existente(s) para a iluminação; 

• Avaliação sobre a segregação de circuitos de iluminação; 

• Estado de limpeza de janelas, claraboias e outras entradas de luz natural; 

• Estado de limpeza de luminárias, refletores e lâmpadas;  

• Eventuais medições realizadas (de consumos de energia e/ou de níveis de intensidade 

de iluminação); 

• Indicação do peso relativo dos consumos de iluminação no consumo total de energia 

elétrica da instalação;  

• Conclusões sobre observações efetuadas aos sistemas referidos e medições realizadas, 

quanto ao bom funcionamento e controlo dos mesmos ou situações anómalas ou de 

não utilização racional de energia detetadas. 

Iluminação 
 

Potencial de 
economia de energia 

Em resultado da análise anterior e com as justificações devidas, concluir se existe ou 

não potencial de economia de energia no setor analisado. Havendo potencial para 

melhorias conducentes a economias de energia e/ou de custos, devem então ser 

apresentadas neste item as medidas com viabilidade técnico-económica que podem 

conduzir a essas economias. Para cada medida a propor, deve ser apresentada a 

seguinte informação: 
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• Onde se aplica a medida e sua designação e descrição detalhada; 

• Economias de energia da medida (em kWh/ano, em GJ/ano e em tep/ano); 

• Economia de custos (EUR/ano); 

• Redução de emissões associada (t CO2e/ano); 

• Investimento (EUR); 

• PRI (Período de retorno do investimento). 

 

Havendo várias medidas a propor, deverá ser apresentado um Quadro Síntese com 

todas elas, com a informação atrás mencionada (sem a descrição detalhada). 

 

NOTA: Os cálculos das economias associadas às medidas propostas devem ser 

apresentados em Anexo do Relatório de Auditoria Energética. 

Produção e 
distribuição de frio 

 
Situação atual 

 

• Descrição detalhada dos sistemas de refrigeração existentes, com levantamento de 

todos os equipamentos existentes e das respetivas potências instaladas (elétricas e de 

refrigeração) e de outras características técnicas dos mesmos, do tipo de fluidos 

frigorigéneos (refrigerantes) utilizados, das condições de operação e das zonas do 

processo que cobrem e do tipo de controlo destes equipamentos; 

• Regime de operação dos equipamentos de produção de frio; 

• Verificação do estado de isolamento térmico da(s) rede(s) de distribuição de frio e de 

outros equipamentos como câmaras de congelação e/ou de refrigeração. Havendo 

partes por isolar, devem ser indicados os troços de tubagem e número de acessórios 

e/ou áreas que devem ser isoladas termicamente, bem como a sua localização e 

dimensões, a par das condições encontradas (temperatura de superfície nas áreas a 

isolar) e das correspondentes perdas energéticas calculadas; 
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• Identificação de infiltrações de ar em equipamentos como câmaras frigoríficas e/ou de 

dispositivos para a sua minimização; 

• Estado de limpeza de evaporadores de sistemas frigoríficos; 

• Avaliação da pertinência da existência (ou não) de variadores de velocidade em 

bombas incorporadas nos circuitos de distribuição de frio, ou em ventiladores de torres 

de refrigeração; 

• Apresentação de medições efetuadas em alguns dos equipamentos existentes ou do 

próprio sistema global (diagramas de carga elétricos e/ou condições operatórias); 

• Avaliações da eficiência dos sistemas encontrados (cálculo de indicadores como o COP 

– coefficient of performance ); 

• Indicação do peso relativo dos consumos dos sistemas de refrigeração no consumo 

total de energia elétrica da instalação;  

•  Conclusões sobre observações efetuadas aos sistemas referidos e medições 

realizadas, quanto ao bom funcionamento e controlo dos mesmos ou situações 

anómalas ou de não utilização racional de energia detetadas. 

Produção e 
distribuição de frio 

 
Potencial de 

economia de energia 

Em resultado da análise anterior e com as justificações devidas, concluir se existe ou 

não potencial de economia de energia no setor analisado. Havendo potencial para 

melhorias conducentes a economias de energia e/ou de custos, devem então ser 

apresentadas neste item as medidas com viabilidade técnico-económica que podem 

conduzir a essas economias. Para cada medida a propor, deve ser apresentada a 

seguinte informação: 

 

• Onde se aplica a medida e sua designação e descrição detalhada; 

• Economias de energia da medida (em kWh/ano, em GJ/ano e em tep/ano); 

• Economia de custos (EUR/ano); 

• Redução de emissões associada (t CO2e/ano); 
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• Investimento (EUR); 

• PRI (Período de retorno do investimento). 

 

Havendo várias medidas a propor, deverá ser apresentado um Quadro Síntese com 

todas elas, com a informação atrás mencionada (sem a descrição detalhada). 

NOTA: Os cálculos das economias associadas às medidas propostas devem ser 

apresentados em Anexo do Relatório de Auditoria Energética. 

Sistemas de 
climatização 

 
Situação atual 

• Descrição detalhada dos sistemas de climatização existentes, com levantamento de 

todos os equipamentos existentes e das respetivas potências instaladas (elétricas e de 

aquecimento/arrefecimento) e de outras características técnicas dos mesmos, das 

zonas que cobrem e das condições ambientais que asseguram;  

• Tipo(s) de tratamento de ar requeridos / Identificação de consumos de energia não 

necessariamente elétricos; 

• Regime de operação dos sistemas identificados / Tipo de controlo(s) existente(s); 

• Resultados de eventuais medições efetuadas (caudais de ar e outros parâmetros de 

operação (temperatura e humidade), diagramas de carga elétricos, etc.); 

• Verificação da operação correta dos sistemas existentes em termos de caudais de 

recirculação (para minorar necessidades de aquecimento de ar novo e frio e correções 

de humidade); 

• Verificação das condições de câmaras de humidificação (se existentes), para assegurar 

que estão a operar com a máxima eficiência e não com uma sujidade excessiva; 

• Estado de limpeza de filtros (tendo em vista a minimização de consumos de 

ventiladores e para assegurar uma recirculação das quantidades de ar corretas); 
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• Avaliações da eficiência dos sistemas encontrados (cálculo de indicadores como o SEER 

(relação de eficiência energética sazonal em arrefecimento) e o SCOP (coeficiente de 

desempenho sazonal em aquecimento); 

• Indicação do peso relativo dos consumos dos sistemas de climatização no consumo 

total de energia elétrica da instalação;  

• Conclusões sobre observações efetuadas aos sistemas referidos e medições realizadas, 

quanto ao bom funcionamento e controlo dos mesmos ou situações anómalas ou de 

não utilização racional de energia detetadas. 

Sistemas de 
climatização 

 
Potencial de 

economia de energia 

Em resultado da análise anterior e com as justificações devidas, concluir se existe ou 

não potencial de economia de energia no setor analisado. Havendo potencial para 

melhorias conducentes a economias de energia e/ou de custos, devem então ser 

apresentadas neste item as medidas com viabilidade técnico-económica que podem 

conduzir a essas economias. Para cada medida a propor, deve ser apresentada a 

seguinte informação: 

 

• Onde se aplica a medida e sua designação e descrição detalhada; 

• Economias de energia da medida (em kWh/ano, em GJ/ano e em tep/ano); 

• Economia de custos (EUR/ano); 

• Redução de emissões associada (t CO2e/ano); 

• Investimento (EUR); 

• PRI (Período de retorno do investimento). 

 

Havendo várias medidas a propor, deverá ser apresentado um Quadro Síntese com 

todas elas, com a informação atrás mencionada (sem a descrição detalhada). 
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NOTA: Os cálculos das economias associadas às medidas propostas devem ser 

apresentados em Anexo do Relatório de Auditoria Energética 

Sistemas de 
ventilação / 

despoeiramento 
 

Situação atual 
 

• Descrição detalhada dos sistemas de ventilação / despoeiramento existentes, com 

levantamento de todos os equipamentos existentes e das respetivas potências 

instaladas e de outras características técnicas dos mesmos, das zonas que cobrem e 

dos tipos de controlo existente; 

• Resultados de eventuais medições realizadas (caudais de ar, diagramas de carga 

elétricos, etc.); 

• Verificação da operação correta dos sistemas existentes / Avaliação da eficiência dos 

sistemas encontrados, em termos da adequação do sistema de controlo existente, do 

tipo e potência dos motores envolvidos e/ou das respetivas transmissões mecânicas, 

do tipo de condutas existentes, etc.; 

• Indicação do peso relativo dos consumos dos sistemas de ventilação/despoeiramento 

no consumo total de energia elétrica da instalação;  

• Conclusões sobre observações efetuadas aos sistemas referidos e medições realizadas, 

quanto ao bom funcionamento e controlo dos mesmos ou situações anómalas ou de 

não utilização racional de energia detetadas. 

Sistemas de 
ventilação / 

despoeiramento 
 

Potencial de 
economia de energia 

Em resultado da análise anterior e com as justificações devidas, concluir se existe ou 

não potencial de economia de energia no setor analisado. Havendo potencial para 

melhorias conducentes a economias de energia e/ou de custos, devem então ser 

apresentadas neste item as medidas com viabilidade técnico-económica que podem 

conduzir a essas economias. Para cada medida a propor, deve ser apresentada a 

seguinte informação: 

 

• Onde se aplica a medida e sua designação e descrição detalhada; 

• Economias de energia da medida (em kWh/ano, em GJ/ano e em tep/ano); 
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• Economia de custos (EUR/ano); 

• Redução de emissões associada (t CO2e/ano); 

• Investimento (EUR); 

• PRI (Período de retorno do investimento). 

 

Havendo várias medidas a propor, deverá ser apresentado um Quadro Síntese com 

todas elas, com a informação atrás mencionada (sem a descrição detalhada). 

NOTA: Os cálculos das economias associadas às medidas propostas devem ser 

apresentados em Anexo do Relatório de Auditoria Energética 

Outros Serviços 
Auxiliares 

Para outros eventuais Serviços Auxiliares existentes na instalação a auditar, não 

contemplados pelos exemplos apresentados, deverão ter uma análise em conformidade 

com o item do presente Relatório que mais se aproxima do Serviço Auxiliar em questão. 

MONITORIZAÇÃO E 

GESTÃO DE 

ENERGIA 
 

 • Descrição do estado atual e dos procedimentos existentes na instalação referentes a 

Gestão de Energia; 

• Proposta de melhoria do Sistema de Monitorização e Gestão de Energia (MSGE), se 

existente e se se justificar, e/ou de implementação de um MSGE, se não existente, 

com detalhes sobre a sua constituição, a nível de contadores de energia adicionais a 

instalar, sua localização, tipo de recolha de dados, “software” envolvido (se se 

justificar), etc.; 

• Se recomendado o melhoramento de um MSGE existente ou a instalação pela primeira 

vez de um MSGE, deve ser apresentada a relação de custos/benefícios de um tal 

sistema, com os seguintes detalhes: 

• Economias de energia associadas ao MSGE (em kWh/ano e t combustível/ano, em 

GJ/ano e em tep/ano); 

• Economia de custos (EUR/ano); 

• Redução de emissões associada (t CO2e/ano); 
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• Investimento (EUR); 

• PRI (Período de retorno do investimento). 

CONCLUSÕES 
SOBRE O 

POTENCIAL DE 

ECONOMIA DE 
ENERGIA 

IDENTIFICADO E 
SEU IMPACTO NAS 

METAS DO PREn 

 

 Neste item far-se-á uma síntese de todas as medidas conducentes a economias de 

energia e de custos que foram identificadas na auditoria energética, bem como da 

seleção daquelas que constarão do PREn – Plano de Racionalização do Consumo de 

Energia, com indicação do impacto que as mesmas terão na redução de consumos 

energéticos e de emissões, bem como na fatura energética, relativamente aos valores 

registados no ano de referência. 

 

Por último deverá ser avaliado o impacto da implementação das medidas mencionadas 

nos valores dos indicadores de eficiência energética (Intensidade Energética, Consumo 

Específico de Energia e Intensidade Carbónica) em cada um dos anos do PREn, com 

particular enfoque para as que foram selecionadas para constar desse Plano (QUADRO 

05 do PREn). Em resultado dessa avaliação, deverá ser confirmado se as metas legais 

dos referidos indicadores (conforme estipulado no Decreto-Lei n.º 71/2008 de 15 de 

abril de 2008, no seu Artigo 7º, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 68-

A/2015 de 30 de abril de 2015, no seu Artigo 23º) são cumpridas ou não. 

ANEXO – CÁLCULOS 
DAS MEDIDAS DE 

URE PROPOSTAS 

 Neste Anexo devem ser apresentados os cálculos justificativos das economias de energia 

e de custos de todas as medidas de Utilização Racional de Energia (URE) que foram 

propostas ao longo do Relatório. 

 


